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AS' FESTAS CENTENÁRIAS da cidade de Faro têm iní­
cio no dia 29 do corrente, data que mareou o termo
da ocupação pelos mouros, estando a Comissão encar­

regada de as levar a efeito empenhando todos os esforços
'para que elas se revistam de condigno realce. \

. O início
-

das festas será assinalado com o içar solene da
Bandeira da- Fundação no Arco do Repouso, onde' se conser­

va durante todo o período das festas, e uma sessão solene no

Salão Nobre no Liceu, para a qual vai ser convidado um

Professor Universitário, que fará a conferência inicial, seguin­
do-se um período de conferências culturais.

Nos meses de Abril e Maio, terão lugar exposições fo'­
tográficas, de pintura, artes

plásticas e de arte Sacra, a

última das quais tem lugar
na Igreja do Carmo.

Nestes meses terão lugar
festas" desportivas, entre elas
uma competição de Futebol
para disputa, entre os clubes
da Província, da taça «Cen­
tenário da Cidade de Faros,
oferecida pela Câmara Muni­
cipal desta cidade.. -'

No fim de Maio, terá lu-

A. Comissão' Administrativa da
Santa Casa da Misericórdia de
'Tavira convida as pessoas cató­
licas do Concelho a assistir á

missa de Pontifical que Sua Ex. a

Rev.rna O Bispo do Algarve cele­
bra no próximo sábado, -19, na
Igreja de S. José, do Hospital
do Espírito Santo.

A economia mundial foi larga­
mente atingida, como não podia
deixar .de ser, pelas terríveis con­

sequências d�, guerra: Os pr6prios
países que não comparticiparam
dela e a não tiveram no sen solo
não deixaram de sentir os seus

mal�fícios e as amarguras por ela

provocadas. Chegou-se à conclu­
são de que a legítima defesa dos

povos aconselhava '-as nações a de­
bruçarem-se sobre si mesmas, pro­
curando bastar-se nos domínios do
abastecimento e da produção. Re­
conhecen-ae, portanto, que as na­

ções deviam trabalhar denodada­
mente na aute-suficiência econõ­
mica, quer, para conquistar o

eqallibrio de que necessitavam,
quer para evitar maiores males
futuros.

, Portugal, foi das primeiras a re­

conhecer e a proclamar eata ver·

dade. Aínda a cataatrofe não se

havia desenhado claramente no

horisonte e já entre nós se traba­
Ihava afincadamente no equilíbrio
da nossa balança comer.cial.

Os números agora publicados,
referentes ao nosso comércio ex­

jerno nos dez primeiro. meaes �e
1948, mostram' 'claramente qué".
nossa situação econ6mica apreaen-

I

Em virtude do mau tempo,
não saiu no passado domingo !l
tradicional Procissão de Cinzas;
Se o lempo permitir, '-sairá

hoje, pelas 16,30 horas, com a

pompa habitual.
'

A procissão de Cinzas é uma

das mais lindas que se realizam
em Tavira e uma das que tra-:
zem á cidade grande número' de
forasteiros.

,

A pesar da forte ventania que
.assolou o Algarve no passado
domingo viam-se em Tavira mui­
tos forasteiros de diversas loca.
lidades algarvias,' que até aqui se
deslocaram para ver a procissão,
tendo a igreja de São Francisco,
onde os andores estavam expos­
tos, sido muito visitada.

, Na parte central da cidade no­

tava-se um movimento desusado.

EOOS DO

Um trecb cla l'rocisaio ae Cinzas

(Foto do Dr. Martiniano Santos)

PASSADO

Pelos modos, o meu ultimo artigo acerca da Imprensa Tavíree­
se, despertou um certo interesse entre alguns tavirenses, pois que
daquela cidade me escrevem pedindo alguns pormenores sobre o

bi-semanãrio «Correio do
Algarve», e igual. pedido
me fez pessoalmente um

amigo, aqui residente.
, Vou, pois, tentar ser·

-lhes agradavel, informan­
do o pouco mais que sei
do assunto que lhes inte­
ressa, pois não tenho as

colecções dos jornais tavi­
renses, e alguns deles nun.
ca os vi.
Ora, a respeito do «R8i·

no do Algarve», aqui vai
o pouco mais que sei acer-
ca dele: '

Era um bi-semanario,
que se publicavajaos 'do­
mingos e quinta-feiras.
Iniciou a publicação em IO
de Junho del864 e suspen­
deu no numero 14, em 26
de Agosto do mesmo ano.

Foi:propriedade de Luís
Damásio Ferreira Carneia
ro, e teve como director
A. Cesar de Vasconcellos,
e foi composto, e impres­
so em Lisboa, na Rua dos

:FA.!EtO - JAROIM MANUEL" EIVAR ES VISTA �AReIA:r:.. Calafates, IIO. DIzia-se
""7 a jff2m<'---nPFz--cæT¥�3-)--�7WQW"-- _.. grande defensor �os ínte-

,

resses citadinos, unha por
lema.1 franqueza e a lealdade, e, polltleamente, era progressista,

,
E' tildo quantç sei acerca deste bi-semanéric, único no género,

de tavira, jornal que jamaisvi� e que tanto interesse despertou
(ColfckóI NA 2.' PA.oliU.) f)amião ti. V••oonoelloa

Ainda a Imprensa Tavirense

gar um cortejo alegórico em que compatticiparão carros his­
tÓricos; representatlvos de alguns Gonéelhos da Provincia;

Prestam a sua colaboração às festas os elementos mais
representatlvos da cidade; no campo cultural e artístlco.

O sr. Governador 'Civit do Distrito tem prestado o seu

._ _ __ _.
_"" . ) ... _ ) " "

valioso apoio ã Comissão or-
ganitadota das festas.

D li Vão ser afixados em todaESTRA A SANTA LU ' A a Provincia cartazes de pro ..

paganda, sob a maquete do
talentoso artista algarvio An­
tónio Santos.
Oportunamente, será dada

notícia da continuação das
festas a realizar'; pela época
dos Santos Populares e no

decorrer do Verão;
r 'P3

; -

Tr IP 'r:srr" nr r

Come�aram já os trabalhos de

reparação da estrada de Tavira­
-Santa Luzia, que se encontrava
em mau estado. ,

Registamos o importante me,

lhoramento, que foi recebido com

regozijo pela laboriosa população
de Santa Luzia.
Assim se vão reparando as es­

tradas municipais do Concelho,
devendo dentro de algum tempo
ficar concluida toda a rede, pois
é este o plano da Câmara MUDl­
crpal, conforme nota dada no

.Povo Algarvio» pelo sr. Presi­
dente da Câmara, em Junho do
•QQ ftl1dQ.

Elncontra-se em Lisboa aonde foi tra­
tar de diversos assuntos de grande in­
teresse para a nossa província, o sr, Dr.
Luís Vaz de Sousa, ilustre Goyern�Qor
CiVil cio AOiSO ¡'¡¡lrilQ,

Oovêrnador eivil

/

ta inconteathela allpectol de prol-
perídades, .

E� certo que os referídoa nüme­
rOl afnda Ião proviltirioS. O laido
de fim de ano ter' de lIer reaj as­
tado segtirldo a" normaa conheci­
das, depois de IlYeriguadali al ci­
fras disponlveis. Contado, (, que
veio a ptiblico j' nOI habilita a

formar ama ideia qua.e eitacta da
sitaação obtida e dOl progrelllos
realiáadoll.
AI Importaç6el' de lanelro a

Outubro de Ig48 atingiram a so­

ma de '.933.41$ mil contos¡ aa

exportaçõee foram de 3. $22 .142
aiU coetca, Portanto, regíaton-se
um saldo provil15rio, ,?U apltr�1tte,
negativo, de 4.41b.613 mil con­

to•• Como o saldo de Il;}47, relati­
vo, também, a det meses; andou à
volta de cíñeo milbOes de contos
verlñca-àe que a litua�ão melhorou
numa ordem apreciáVel.
Eltaminando 01 poró1eborea doa

nUmerol publicado. vemoll que a.

(COHC),Ul KA 3.1 Pian".)

'FE

IJfLf) 1�II3U.NÁL
Durante alguns dias tem esta­

do reunido o Tribunal Colectivo,
presidido pelo meritissimo Juiz
de Direito da Comarca, sr. Dr.
Hernâni de Lencastre, e pelos srs,
Orso Pedro Pacheco Neto Mil
Homens; meritissimo Juiz de Di.
reito da, Comarca de Vila Real
de Santo António, e Lança Fal ..
cão, dignissimo Conservador do
Registo Predial nesta cidade, pa­
ra julgamento do crime de que
foi vitima D. Firmina de Sousa
Balacô, em M.a:r�o de 1947.
A defesa du réu está a cargo

do sr, Dr. Eduardo Mansinho; e

a parte acusatória, a cargo do sr,
tlr� Luis :Faisca •

o Tribunal tem sido pequeno
para eonter a multidão que, com
bastante interesse, tem assistido
desde ° inicio do julgamento.
Não nos lembramos de nos \\1"

timos tempos termos assistido a
audiência com tanto movimento.
Após 6 dias de julgamento, de­

pois de ter sido ouvida toda a

parte acusatória e algumas teste­
munhas de defesa, a audiencia
foi suspensa na passada quarta'
-feita, pormotivo de averiguações
a efectuar, devendo recomeçar
dentro de breves dias.

esle n(lmepo 101 visado pe..

I. O.le••Glo d. C.n.u.....



POVO ALGARVJ:O

UMA CAMPANHA NACIONAL� PELA CIDADE I
«QUADROS DA H:rSTÓRIA»

Festa d. Sio Jo.é-Como nos SegreOos nas mulheres.
anos anteriores, o dia 19 de Marp
ço é dia de festa na Santa Casa
da Misericórdia de Tavira, dia
do seu patrono, São José, reali­
zando-se por tal motivo a tradi­
cional festa em sua honra, na

igreja do mesmo nome.
Este ano, porém, ela será re­

vestida de maior brilhantismo,
pois, conforme convite publicado
noutro local do nosso jornal, pe­
la Direcção da Santa Casa da
Misericórdia, haverá missa de
Pontifical, celebrada por Sua Ex.a
Reverendissima o Bispo do Al­
garve.

Segu9clo fomos informados, as­
sistirão á referida festa as enti­
dades oficiais para esse fim con­

vidadas.
Na parte da tarde, como de

costume, o hospital será visitado \
por todos aqueles que se interes­
sam pelos pobres e doentes.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro -de Sousa.

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana - Apresenta
hoje a grande produção de Cecil
B. de Mille Sinal da Cruz,
com Claudette Colbert, Frederica
March, Elissa Landi e Charles
Laughton. A vida de Roma no

tempo de Nero. Mais de quatro
mil .âgurantes foram contratados
para interpretar a população ro­

mana da época. Vamos vê-los no

circo, dando berros de entusias­
mo com as corridas de quadri­
gas, as Iutas com as feras e as

duras pelejas. Cenários gigantes­
cos, com palácios maravilhosos,
escadarias intermináveis, o circo
romano, a Via Severo, as pisci­
nas e a indumentária apropriada
para a época, eis as atrações des­
ta maravilhosa produção.
Ell) complemento, uma inte­

ressante comédia PaPá é Soltei.
'1'0, com Tito 'Guizar e Amanda
Varela.

Qarta-feira - Um espectáculo
fenomenal-Quatro bons filgles.
O mais humano conflito que o

cinema tem tratado: Abandona­
das, a história de uma paixão co­

mo nunca existiu no coração du­
mamulher, com Dolores del Rio,
na produção mexicana, que e a

maior glória da sua carreíra er­

tistica.
A. surpreendente comédia mu­

slea! que é uma verdadeira pa­
rada de alegria Rumba ao Lua",
eom Allan Jones e Jane Frazze.
Um drama forte e intensa que

encerra uma grande lição de mo"
ral Antros da Cidade, com Billy
Holop, Huntz Hall e Gabriel
Delly.
E; finalmente, o interessante

filme musical Bons Amigos, com
Marjorie Eord e Dick Foran.

, PublicaçõtS Rt(tbidas
,gl I'Iolloa Filkos» ......Recebe ..

MOs o n.o 80, referente a Janei·
rOt desta interessante revista de

puericultura, amelhor do seu gé-.
nero que se publica entre n,ós.

.0 'en.do d. Sa¡¡e1.ele»-Em
�.a editão, revista e ampliada,
Santo,s Cravina, publicou o seu

livro «O Penedo da Saudade.,
interessante rosário de quadras
dedicadas a essa Coimbra Meni·
na e Moça, onde a sua alma de
poeta se espraia.

.

Cheias de lirismo, interessan ..

tes na forma, as suas quadras
falam ao coração dos estudantes.

Só quem não conhece Coimbra
não sentirá vibrar-lhe a alma ao

ler o «Penedo da Saudade».

G a r a 9 e m d e R. e c o I h a
Em 6ptimo local, com bastan­

te clientela e bombas? para ven­

da de gasolina, arrenda-se.
Tratar com José Mendonça

" Viejas! Rua. J0.56 Pires Padinha
�T�!lrA� _

Gentis leitoras de «POVO Al­
garvio», espero que não me le- r

vem a mal e nem façam beicinho
por hoje me referir ao belo sexo,
porque, felizmente, a carapuça
não serve em todas as cabeças;
e, depois, no sexo forte também
há quem de tudo faça 'soalheiro,
mas só se diz:-«Segredos na bo­
ca das mulheres ••. ».

'

Em tempos remotos, habitava,
próximo de Monte Redondo, o

senhor Mendo e a sua compa­
nheira, casal que vivia do produ­
to das suas terras, que Of l?róprio
sr. Mendo amanhava.
Um dia, andando a trabalhar

numa sua propriedade, .surgiu­
-lhe, a pouca profundidade do
solo, uma enorme panela, que
continha grande quantidade de
moedas de ouro e prata.
Ficou radiante, e, pensando

contar a sua esposa o feliz acha­
do, tapou da melhor forma pos­
sível o buraco, de maneira a não
despertar atenção a outras pes­
soas, e tomou caminho de sua

casa resolvido a revelar tudo á
sua consorte; mas pensava de si
para si:-será ela capaz de guar­
dar- segredo?-Como lhe pare­
cesse impossível contar a sua

mulher o contentamento que lhe
ia na alma, apresentava-se \ sem­

pre de aspecto sorumbático, só

por que tinha o pressentimento
de que a cara-metade não lhe
guardaria segredo. -

Mas ela, um dia, notando que
seu marido se ia definhando, cha­
mou-e a si e diz-lhe: - Mendo,
meu querido esposo, que tens?
Que mal Ite apoquenta? Dize­
-mer=-Estãs doente? Se assim é,
vamos ao barbeiro; reparte co­

migo as tuas dores, os teus so­

frimentos, todos os teus desgos­
tos; em tudo, eu estou disposta
à compartilhar contigo.
Olha, minha santa, tenho uma

coisa a contar-te, mas receio que
tu, apesar de sempre teres si­
do minha amiga, não me guar­
des segredo; e, então, seria a.

nossa desgraça.
-Mendol-Mendol-Então o

nosso viver de há tantos anos nãe
será testemunho, de sobra, da
nossa eterna lealdade?
-Pois sim •• � Mas lembra-te

que és mulher, que pertences a

um sexo muito fraco. Não me

martirizes, conta-me!
A pobre desfez-se em pranto,

e, �ingindo o querido maridínho
ao eoração, implorava por todos
os santos, que a tirasse daquele
atroz sofrimento.
O sr. Mendo, condoído _ das

Iãgrimas .• 6 que a sua «compa-.

nheira de há tantos anoss .chora­
va, magicou, magicou, att ocor­
rer-lhe maneira como havia dé
experimentã-la; e por fim, diz ..

-lhe:
Olha, outro dia, quando eu an­

dava a trabalhar na fazenda, vi
um corvo ter muitos corvínhos,
mas não contes isto a ninguém •••

A mulherzinha ficou admira ..

dis¡¡ima e jorou ao marido, por
tudo quanto havia, que nunca o

descobriria e que nunca mais
sairia de Càsa, para não a tentar
o demónio.
Conservou-se como sequestra­

da por muito tempo; r:nas um dia
pretestou ter de ir á Vila de San­
ta Cruz vender alguma fruta pa ..

ra governo da casa.

. Foi, mas logo á primeira pes­
soa que encontrou; disse!-Sa­
bes uma coisa ( O meu marido

Aten9ão
Atendendo á grande crise

,que atravessa a Provínda do
Algarve, tanto no camp,o �o·
mo no mar,Rocha &Alfaia ..

té resolveu baixar os 'preços
dos feitios dos fatos.

Máxima perfei�ão em fados os trabalhos
COR':f'E ELEGANTE

Alto 40 gallo (Junto ii Ponte do C.F.)
TAVIRA

franciscO do NasGimenfo Rocha \

• • Aniversário.
Fizeram anos:

Em 6 -Sr. Alvaro de Sousa Rodri-
viu um cervo dar á luz muitos gues.

.

Em 7-D. Cesaltina Drago Padinha
corvos. Barão e a menina Maria Ondina Luz.
A vizinha redobrou de admí- Em 8-D. Amélia das Dores Costa

ração. Na feira, a todas as pes- Pires, sr. José Augusto dos Reis Junior e

soas com quem estabelecia con. menino Paulo João Raimundo e HCfta.
versa contava o fenómeno, tendo Em 9-Sr. Alfredo Pires Faleiro Ju-

nior.
sempre ° cuidado de pedir se- Em lo-Sr. JoséJúdiceLeote Cavaco.
gredo; ela que não o guardou ao Em II--D. Lucina Carvalho Peres

marido, como lhe competia. Cansado.D. Marta �line G�rrana Neto e

No dia seguinte, todo o «Bicho ",o sr. F�ancisco Mana da Silva Modesto.

Careta» sabia da grande mara-' Fazem anos:

vilha. Hoje-D. Maria do Carmo Guerreiro

O M d fi 'd Domingues, sr. Eduardo Sancho Cor-
sr. en o cou convenci o reia e menina Maria Aurora Pereira.

de que não podia fazer de sua Em 14-D. Elisa Lopes da Costa e

mulher caixinha de segredos; e, srs. Coronel João António Correia dos

então, mandou construir, no sitio Santos e Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo,onde encontrou o tesouro que o Em I-'-D. Maria da Estrela Piloto

havia tornado um homem pode- Xavier.
roso, uma torre, onde passou a Em 16-D. Maria Teresa da Silva
viver com sua familia, ocúltan- Pites Faleiro Ramos.

d lh
.

d Em 17"':"D. Maria Anta Costa Cruz e
o- e sempre a orrgem e tan- menino Reinaldo Cavaco Gonçalves.

ta riqueza, e dizendo lá para os Em 18-Srs. Joaquim Gil Madeira
seus botóes:-Segredos nas bo- Teixeira, Dr. João Carlos Maldonado
cas das mulheres.. .

Antunes Centeno, Leonildo Lopes Ro-

E I d
- drigues, Júlio Cesar Galhardo, MIe. Ma-m vo ta e tao magestosa ria Gabriela Pires Vicente, menino João

moradia, acorreram os habitan- Maria de Melo e Horta e sr. José de
tes de outros povos, a construir Mendonça Arrais.

.

algumas barracas, o 'que deu azo Em 19-5rs. Brigadeiro Eduardo Jo-

a ho)' e ser uma importante vila sé dos Santos, Alfredo Pires Faleiro,
Domingos José Soares, D, Maria José

de Traz-os-Montes e Alto.Douro. Pires.D, Etelvina da Conceição Silva e

Amadora, Fevereiro de 1949,
sr. Eduardo Viegas Carapeto.

Minuel Nevel

Hlmanaqua dO Hlgarla para 1949
.

/

Acabamos de receber mais um

interessante volume do Almana­
que do Algarve, destinado ao

corrente ano.
.

De ano para ano, vimos notan­

do o desejo que Fausto Gonçal­
ves tem em nos dar uma publi­
cação cada vez melhor, cada vez

mais digna dos algarvios, e que
seu esforço tem sido coroado de
êxito,' pois o seu almanaque é
bem digno, de figurar em todas
as estantes algarvias, e isso bas­
ta para satisfaçãcdo seu incansá-
vel trabalho. ,

O Almanaque do Algarve, pa­
ra 1949, que acaba de ser posto
á venda, este ano patrocinado
pela Casa do Algarve, é, como
tem sido até hoje, uma publica.
çâo digna do apoio dos algarvios.
O seu «Documentário» sobre

o Algarve é interessante, pois
nele colaboram alguns valores
algarvios, além de reportagens
fotograficas que enaltecem algu­
mas. das principais belezas da
nossa terra. <,

De Sagres a Vila Real de Sani
to António, todo este rincão flo.
rido, esbatido no fundo azul do
mar, II apreciado e epaltecido
sob todos os aspectos.
Daqui, endereçamos a Fausto

Gonçalves as nossas cordiais fe­
licitações e os desejos de pros­
peridades para o seu, ou antes,
para o nosso Almanaque do Al­

garve.

IMPRENSA TAVIRENSE
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

agora aqueles meus amigos.
. B para fechar estes poucos es­

clarecimentos, diÍ'-vos-ei que, se�

gundo creio, a primeira tipogta­
fia que Tavira teve, foi a tipogra­
fia -Burocratica, fundada pelo fa­
le¢ido escrivão de direito João
Daniel Gil Pessoa, natural de
Tavira, e egualmente o primeiro
director do «Jornal de Anún­
cios" ,cujo primeiro numero saiu
a I de Janeiro de 1883; mais tar·

de, ignoro a data, passou a tipo­
grafia e o jornal ao seu conter­
râneo José Maria dos Santos,
também já falecido. Este jornal
durou até á saida do «Heraldo», .

que o subs�ituiu, em 3 de Janei.
ro de IgOt.
Esta tipografia esteve muitos

anos instalada na Rua Nova Pe·
quena, hoj e Alexandre 11ercula­
no, numeros 1 a I I •

E é tUdo quanto sei aéerea do
caso, em questão.

'Damião ele Viil(íOIlCUillol

l'artldal e Chegada.

Esteve nesta cidade o nosso prezado
assinante em Aljezur sr. Dr. José Ma­
nuel Duarte, antigo Delegado do Pro­
curador da República, nestá comarca.

-Tivemos o prazer de cumprimen­
tar há dias, nesta cidade, o ilustre al­

garvio sr. Dr. Fernandes Lopes.
.

-Esteve em Tavira, acompanhada
de seu esposo sr. António Costa Car­
valho, a ilustre escritora D. Sara Beirão.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do amigo e conterrâneo sr. Engenheiro
Francisco António Rodrigues, residen­
te em Lisboa.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, distin­
to Advogado, residente em Lisboa. .

-Vimos nesta cidade o nosso preza­
do conterrâneo e assinante sr. Major
José Vizeto Chagas.
-No gozo de férias do Carnaval, esti­

veram nesta cidade os estudantes de
cursos superiores srs. Oswaldo Bagar­
rão, Oscar Correia e José Filipe Ribeiro.
-De visita a seus pais, esteve em

Tavira o nosso amigo sr. Dr. Rui de
Amorim Ribeiro, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. José Augusto Baptista
Pires, dignissimo chefe da secretaria da
Câmara Municipal de Olhão.

lloente

Encontra-se gravemente doente o

nosso prezado assinante sr. Arnaldo da
Conceição Peres, antigo e conceituado
comerciante da nossa praça.
Fazemos votos pelas suas rápidas me"

lhoras.
�!c.r_Q�o_g��

Faleceu há dias em Lisboa o sr, An­
tónio Viegas� de 84 anos de idade, na­
tural de Tavira.
O extinto era pai da sr,· D. Maria da

Glória Viegas e do nosso conterrâneo
e assinante sr. António Viegas Júnior,
regente da banda de música de Cereal
do Alentejo.

também faleceu na Capital a sr.• D.
Marcelina das Dores Cruz, de 85 anos

de idade, natural de Tavira.

Faleceu há dias em Lagos, de onde
era natural, o sr. Capitão Lopo Maria
do Carmo.
O extinto, que contava 85 anos de

idade, era pai dos srs. Major Carlos
Maria do (.;armo, 20.° Comandante da
P. S. P., de Lisboa e Capitão Mario Lo­
po do Carmo, oficial encarresado" dos
serviços de cem¡ura neste distnto.

-

Faleceu em Lisboa, no dia :1 do cor­

rente, o sr. Engenheiro António dos
Santos Viegas, Presidente do Conselho
Administrativo do Banco Nacional UI.
tramarino.

,

A's familias enlutadas, as nossas eon.
dolências.

AgradeCimento
A familia de João Horta vem

por este meio patentear o seLl

mais profundo reconheciIíl�nto
ao distinto médico sr. Dr. Ro­
cheta Cassiano, pela forma inte­
ligente e carinhosa como sempre
o tratou durante a sua grave e

pertinaz doença, pedindo descul­
pa a Sua Ex.a da maneira como

pretende exprimir-lhe a sua gra­
tidão, pois ela não significa de
forma alguma o elogio gratuito,
mas; simplesmente, a expressão
sincera do seu sentir.

do Idioma
O perigo vai já tomando dimensões

assustadoras. Todos os dias se registam
erros que, multiplicados por centenas
de milhares de leitores ou de ôuvintes,
ameaçam a individualidade, e, portan­
to, a independência do idioma nacional.
Chegou, pois, o momento de dar o alar­
me e de solicitar a quem de direito as

mais enérgicas providências de salvação
pública.,

Entristece verificar que a vigilância
. de lídimos patriotas, que são os nossos

filólogos, não seja tida em consideração
pelas entidades responsáveis da verti­
ginosa degradação da língua portuguesa,
Nem o comércio importador, nem a in­
dústria imitadora, nem o cinema, nem
a rádio, nem sequer a imprensa usam

. de suficiente cautela para evitar a des­
nacionalização idiomática que de todos
os pontos do quadrante agora nos

ameaça. Nas próprias repartições pú­
blicas, que deveriam oferecer o exemplo
da mais intransigente defesa da lingua­
gem nacional, se observa por vezes o

ignaro desdém pelas insistentes e patrió­
ticas advertências dos filólogos! ..•
A facilidade das comunicações inter­

nacionais e, mais ainda, as relações con­

viventes dos povos civilizados, impoem­
. nos,-é certo, - a aceitação de fórmu­
las idiomáticas de origem estrangeira.
Somos convidados a aceitar, traduzin­
do-as, algumas expressões de utilidade
incontestável. Mas, exactamente, por­
que se nos aparecem tão imperiosas as

exigências da vida moderna, devemos
adoptar urgentemente as providências
indispensáveis para que, na veloz corri­
da de internacionalização, não S05S0-
brem as características da língua por­
tuguesa.
Eis porque, tornando-nos éco da voz

clamante dos filólogos, para a ampliar
até aos confins da nossa expansão,
acompanhamos entusiasticamente to •

dos aqueles que têm requerido a quem
de direito a imediata providência.,de
uma lei de defesa do idioma nacional.
E' urgente que, pelo Ministério da Eco­
nomia, sejam definitivamente proíbidas
tanto as designações estrangeiras nas
sociedades de capital português como
as denominações exóticas nos produtos
da indústria nacional. E' também urgen­
te que, as agências internacionais de
serviços noticiosos para a imprensa diá-

\ ria, culpadas pela viciosa tradução dos
telegramas recebidos, sejam obrigadas
a realizar a indispensável filtragem lin­
guística por pessoas verdadeiramente
competentes e, em todos os casos de
erro, imediatamente responsáveis.
No funcionalismo público, mais do

que nas actividades de iniciativa priva­
da, deve recair a máxima severidade
da lei de defesa do idioma nacional. No
século passado, chegou a ser proverbial­
o zelo pela vernaculidade nós mais ilus­
tres chefes de repartição e directores
gerais. Reatando uma tradição honrosa,
os servidores do Estado não fazem mais
do que cumprir com modelar exemplo
o primeiro dever de portuguesest a de­
fesa da Pátria.

_ Importa, pata tanto, 'lue em todos os
concursos de admissão e prcmoção de
funcionários públicos, a prova de co­

nhecimento da língua portuguesa não
fique limitada à redacção de um ofício
uniformemente burocrático, que pouco
valor demonstrá, mas que se desenvol­
va em vários «textoss pelos quais seja
possível avaliar sem dúvidas a aptidão
do candidato para a crítica aos mais
frequentes e execráveis erros de lingua­
gem, Lembremo-nos, neste assunto¡ do
exemplo da França, onde um simples
erro de ortografia basta para desclassi­
ficar um escritor, um político ou um
funcionário. Entre nós, também as pro­
vas de Concurso para o funçionalismo
devem ser mais exigentes 'quanto ao co­

nhecimento do idioma, que nos impor.
ta defender e conservar, do que quanto
a,o conhecímento da legislação, qua va­
ria íncessantemente,

Logo que o Governo da Nação venha
a exigir aos candidatos a funcionários
do Estado a prova de mais adequado
conhecimento da língua portuguesa e
logo que se torne obrigatória a presen�
�a de um filólogo em todos os jUris d�
concursos. de provas escritas, ninguém
mais esboçará Um sorriso de desdém
perante as exigencias de vernaculidad<l
nem manifestará desleixo no moclo de
falar li! de escrever. Será, então, para
todos 93 portugueses ideia evidente que,
i)umi Nação com territórios distribuiG
dos por várias partes do Mundo, ben':
rraquecimento do idioma comum cor.

responde a diminui�ão da consistência
da Pátria, e que todo o desleixo no fa·
lar e no escrever equivale a um pérfido
derrotismo com efeitos de trai�ão. Num
momento em que se acentua o dever
da vigilância política para obstar á in­
filtração de ideologias desnacionaliza­
doras, importa que se forme na opinião
pÜblica a atitude esclarecida de defesa
do idioma nac!ot1al.
O nosso ¡ ornai ml1rca, assim! Il SUa

habitual e dara posição de nacionalis"
mo. Confiamos em 'lue a nossa voz che­
gue a ser escUtada por quem de direito,
o que equivale a afirmar a nossa espe�
rança de que o problema .venha a sef
resolvido, não por este cu por aquele
ministério, mas por todo o Governo da
Nafão.

o «POVO Algarvio» veftá

de-ae. em Tavira. na

.:Tt'b ca ri. 8.1'0'..

Consertos elb todos receptores de T. S. F.
El.ecuta técnico de subida competência.

Ne!' aedacOlo�. iuform¡,
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(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

matérias primas estiveram à cabe­
ça das. importações, pois atingiram
40

% do ,sea total monetário. As

maquinas, aparelhos, navios e veí-
__

calos atingiram 28,0/0' 011 fariná·
ceos 19,4 a/a' manafacturas diver­
lIa1l9,5 %

e 011 fios e tecídos a.z =t..

As neceasidades de ahastecimen­
to obrigaram·nos a recorrer forte­
mente ao estrangeiro. Os fa.riná�
ceos ocaparam, por iSIlO, o primei­
ro lagar no pasllivo da balança co­

mercial. S6 de trigo em grão im­

portamos 690.418.053 centos: de
farinha importamoll 12'6.766.534
contes e de milho em grão
89. 174.62 I. AOll farináceos se­

gaem'lIe o ferro e o açó, os navíos
mercantes, as máqainall e apare·
lhos indalltriais, as má'flainas eléc­
tricas, 011 utenllílios agrícolas" 011

aatom6veis, os carvões, 011 combus­
tíveill líquidos, etc ..
Ellta.· importações excedem, ca­

da ama, a verba de 200.000 con­

tos. Com as restantes-lá, jota, fas­
forite e fall fatal, cobre, tolha' de
flandres, aparelhos rãdío-elêctrlcos,
telefonias, ferramentas, utensíllos,
màterial ferroviário, fixo e circo­
lante, tratores, papel, medícamen­
tos, fio metálico, lacaria, etc.­
obtem-se um' número da ordem
dos cinco milhões de coates.
Não nOI eâqueçamos do, baca­

lhau, arroz, carne e batata qae
também pesam na balança comer­

cial embora nama percentagem
maito peqaena, de 2,8 %.
Dlsse-se afnda há pouco, aliás

com finII meramente polítícos, que
Ie tornava neceasãrlo fazer gran­
de. cortes no q.e trazemoll lá de
fora. Verifica-le por estell nüme­

ros, porém, que pouco se poderá
cortar, porque o que tem vindo
ultimamente diz respeito às neces­

sidadea mail instantes do Paía. Se
se fosse a diminuir al importações
na medida reclamada é fora de
ddvida que ali nossas -actividades
econõmícas seriaæ largamente pre­
jl:1dicadas, porque moitas d�lall
nem aequer poderiam laboriar.
Admitimos que se pOllia efectaar

rédaçõel nos artigo. de laxo­

que· no total adquirido pouco re­

presentam. Fora de ai o problema
reveste-se de allpectos de incontes­
tável gravidade.

O facto é que a nossa balança
comercial revela sensíveis melho­
raI na situação económica porto­
gaesli A orientação do Governo
tem lido acertada, por iSla, \fen"
dO-Ie que foi encarada com pro­
dência e um alto lentido dOli ver­
dadeiro. interelael nacionais.

Sampaio • milo

PROPRIEDADE
Bom terreno, êom abundância

de ãgua¡ própria para horta,
vende-se no sitio do Fojo, pró­
limo da Asseei.
Tratar com José de Mendon ..

ça Viegas-Tavira.

Júlio Sancho
Médica-Radiologista

Baiol X • Electroterapia
Rua de Santo Ant6nlo, 32 • I.'

TELEFONE: OODsult6rlD O Resldlncla 368
.

FARO

Motor Mofo é Bomba ..Patter
De três' cavalos, vende ..se ou

troca-se por um novo de cinco
cavalos, de qualquer marca. Em
seglmda mão, estado novo, pron­
to a funcionar, a petróleo.
Tratar com José Damião Ne­

to- Tavino

Vende qualquer quantidade.
Joio )¡:l'aldonado-Cacela.

£;(PEC1ATIVt\
A terra onde nasceste, doce amiga,
Em vão de cores festivais se esmalta:
De qualquer coisa sente-se-lhe a falta;
Decai-lhe aos poucos a magia antiga.

Há uns assomos de tédio e de fadiga
Nos próprios mimos que a vaidade exalta ...
Terra saudosa... Eis-lhe a expressão mais alta
Neste edéneo fastigio que periga ...

Volta, estrela de amor, rosa de neve,
De tua longa ausência; pise, em breve,
Aqui teu pé levíssimo de fada.

Tudo, por 'acolher-te, aqui se apresta;
Tua terra abrir-se-á em riso e festa,
Orgulhosa de ser por ti pisada!

Rio de Janeiro, 1949. (Inédito)
OTO/NJ:EL BELEZA
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Pela Provincia
lJoulé

'Batalha de Florea de llIoulá-Reali­
zou-se nos 3 dias de Carnaval, 27, 28 e

I de Março, a tradicional Batalha de
Flores, que Loulé tem apresentado em

anos sucessivos e constantes progres­
sos. Importa, pois, relatar tão ernpol-

¡ gante empreendimento, que honra Lou­
lé e seus filhos, e que proporciona a

todos o mais alegre Carnaval do País.
Na manhã de domingo, dia 27, Lou­

lé acordou ao som de estridentes mor­
teiros; a vila tinha-se transformado o
seu ambiente quotídiano como se fora
um operário endomingado-e era mes­
mo. A' azáfama tinha acabado; e os
carros ornamentados estavam em pé de
guerra, mas ainda se davam os últimos
retoques: colocava-se aqui uma flor;
além, um decorative; tratava-se da in­
dumentária, etc.; etc ..

Loulé mantinha-�e calma e serena,
mas alterada !lO seu semblante, em po-
siçãc de sentido. I

Entretanto, chega o. meio dia, hora
de almoço-e Loulé ainda se mantem

serena; mas daí a pouco começam a

chegar camionetas, camionetas e mais
camionetas; automóveis, automóveis e
mais automóveis, apinhados; bicicletas,
carros, carroças e carrinhas de todos
os lados; Loulé parece a boca de um

alto forno que absorve toda aquela mula
tidão que se acotovela no recinto da
batalha.
E, pelss 15 e 30, sôa a hora derra­

deira. Os carros ornamentados come­

�am a chegar ao corso. Começ�e
brandamente a batalha, mas depois che­
ga o entusiasmo e ganha intensidade de
momento a momento; e, por fim, che­
ga ao rubro. Os alto falantes ·transmi-

·

tem comunicações, aliviam mágoas, en­
contrando-s'e objectos perdidos. As co�

missões dos «leaders» desta festa man­

têm�se em seus postos, velando pelos
cargos a.que foram destinados. E a Baa
talha continua num ritmo acelerado,
mas em boa ordem. Os peões assaltam­
-se mutuamente, atirando entre si con·
ft:til os tripulantes dos automóveis des­
capotados e não descapotados batalham
incessantemente-numa batalha verdaã
deitamente carnavalesca; a mocidade
vibra, perante a sua tenaz audácia; as­
saltam-se as janelas, atiram·se saqui­
nhos devidamente preparados para isso;
atiram·se rebuçados e amendoas, pro­
paganda comercial, etc., etc ..

Logo, á noite, segue e transmlte-s6
aos bailes o mesmo entusiasmo.

. Na segunda e ter,a-feira, repete·se a
·

festa, como se no domingo se tivesse
dito «Soma e segue».
E aqui fica, sem pretenslio de foto­

grafar pela linguagem escri.ta, o que foi
esta feslal porém, cato leitor; sé para
o ano V. fôr vivo e tiver saude, vá, vá,

para ver o que eu lhe queria contar e

que não sou capa�. .

Eis os nomes dos carros ornamenta·
dos e qs nomes dos seus tripulantes:

CarPo ReaU Rel ......Eduardo passari­
nho; Aalnha ......Joaquim Pintassilgo.
Pinto - Glória Rodrigues Viegas,

Maria Graciete, Dora Baptista, Maria
José Baptista, Aurélio Guerreiro, Diogo
Baptista, José Virote e Luís Clemente.
Carro de propaganda ao Vinho

do Porto Sandeman, apresentan­
do uma flgura alegorlca para a

propaganda! Fernanda Rodrigues Je·
rónimo, Cesaltina dos S. Lopes Cami­
lo, Rosalia Filipe Vinhas, Higinia Cor·
reia AlbiI}o, Maria Susete Uliva, Fer·
nartda Simão,Manuel L. Farrajota, !\'la-

·

nuel M. Filipe Bartolomeu, Manuel Fer­
nandes Martins, João José Centeio Ra·
mos e Cristovão Leal.
Ulti darro; apresentando os

«Lusladas-, com os seguintes di­
z�res: «Esta é a Minha ditosa
Pãtrla muito querida», levado a

efeito por um grupo de estudantes des­
ta localidade; Pedro Lino da G. Iria,
Francisco M, Bota Inês, Otiliano Vitó- .

ria Neto; Ftederico José Centeio Ra­
mos, Damel Farrajota Costa, Armando
José M. Filhó e Aníbal Cabrita Sequeira.
Vinho Varal1daa apreGenta um

".rrafão feito em canal António
rÀre� �ClD �il'HgiA Jlu4 Maria Q,OG Sail'

tos, José Maria R. da Piedade, António
Joaquim, Damásio Guerreiro Mendon- .

ça, Avelino Laginha, Joaquim Pontes

Mendonça, José dos Santos e David M.
Pires.
Um capac�te em ponto grande

dos Bombeif,'os Municipais desta
localidade: Cesaltina Clemente, Sara
Clemente, Ana Maria Rodrigues, Cesal­
tina Rodrigues,Maria Elisa, Dulce Ven­
tura, Maria Elisa Pinguinha, Teresa
Guerreiro e vários Pombeiros.
Carro Andaluz: José M. Galo Me- ,

lenas, Ivone Maria Albino Guerreiro,
Helena Maria Ventura Carapeto e Afon­
so Cabrita Rodrigues.
Descoberta do Petróleo - carro·

alusivo ã descoberta do petróleo
pela C. P. P., em Querença: Fran­
cisco Jorge e José Guerreiro Passa­
riñho,
Harém no Deserto: Cesaltina Li­

ma, Ivone Lima, Felismina Cavaco, Ma­
ria de Lourdes Leal, Lisete Albino,
Américo Amado e Haduindo Santos.
Car.ro de Espanholas: Maria Ma­

dalena Campina" Marreiros de Sousa,
Maria da Conceição Faisca eMaria Te­
resa Sousa.
Carro, representando o célebre

Vinho do Porto Borges: Manuel
Dias, Manuel Costa, José Duarte, Se­
bastião Silva, Francisco Barreiros, An­
tónio Luís dos Ramos e Daniel de
Brito.
Sindicato das Sapateiros- uma be­

ta: Manuel Azevedo, Filomena Guada­
lupe, Maria Luciete Baioa, Marília Ro­
dngues, Rosalia Bernardo Gonçalves,
Maria Ludovina Rodrigues Gonçalves,
Marçalo Guerreiro Amado, José M.
Guerreiro Amado, Manuel Rodrigues
Va"lente, Maria Valentina Rainha e João'
de Sousa Pinguinha.
Um barco de pesca: José António

de Sou£'a, António J. de Sousa, José Ma·
tIas de Barros, Manuel J. B. da Mana,

. António Manuel Matias, Joaquim Fran­
ca Leal, José Adelmo Pereira, Zélia Ri-
co Santana, Ana Maria O. Sousa, Ana
Maria Filhó, Lídia Laginha, Maria de
Sousa Silva, Solene de Sousa das Neves
e José Guerreiro dos Santos Galo.
Esquimó: Hénriqlle M. V. Louro e

Duarte M. V. Louro.
Sociedade Recrçativa Artística lou.

lefana-um cogume'lo: Norberto Luís
dos Ramos, António Guilherme Emilia­
no Laginha, Orlanda Ramos, Maria So·
lange Carapeto, Maria da Fatima Neves
e Maria José PIçarra.
Vinho ¡opinhal-um garrafão, to=

do de flores, e quatro copos com

quatro gentis méninasl Maria Júlia
de S.·JerÓnino, Maria dos Santos Guer­
reiro, Maria Teresa de Jesus e Maria Ju·
dite da Silva e Helder Reis.
Juventude Sport Campinense-urna

taça moCtelo, em ponto grande,
da que ganharam no último tor�
nelo de futebol: Fernanda Rodrigues
de Sousa, Maria Solange Garcia, Leoti·
na Maria de Sousa, Lourdes Nascimen­
to Susana da Conceição de Sou.sa e

Maria Jorgete Ramos; Isidro dos Sari·
tos de Sousa, António J Bernardo, João
A. dos Santos; Manuel Leandro Filipe,
José Francjsco, João Nascimento, Ama·
deu Ferreira, ISldoro Gonçalves, Manuel
G. Pereira e Joaquim Manuel Romeiras.
Futebol Clube "OS Intaliveis!)­

uma bola de futebol: Jaime Guerrei­
ro, AntÓOlÕSimão Viegas, Deodoro dOli
Santos, Manuel R. Apolo, Alvaro Flo­
ro, Cristiano Ferrão, Manuel L. Correia,
José Mariano; Manuel Correia, José Al
de Sousa, Idalia de Sousa Martins, Ma­
ria do C. Go Ralheta, Maria Apolinário
Guerreiro, Joana dos Santos Martins,
Isabel Fernandes; Maria Júlia Floro, Ce­
sarina de Sousa Martins e Arminda Ma­
ria dos Santos.
Barco F'luvlal Mexicano! Matia

M . .I:<'. Cavaca, Maria I. l<'. Cavaco; Ma­
ria Emília Faisca, M\lria Lúcia Faisca)
Maria da A. Mendonça Romão, Maria
Josefina Rua Frade; Maria das Dores
Pedro e Sérgio Silvestre Pedro Madeira.
Varanda Espanhola I Manuel Go�

mes, Joaquim Rosal, Ester Vieira; Gra­
ziela Bota e Maria Valentma. I

!unta de Turismo-uma tneS'lUlta
orlen\all Iolanda Pinto, Ivone Malte­
;inhQ, Mari" Auénia ,¡¡¡� Fral1ç¡�ça

Touro Holandez
Posto de Reprodução, autori­

zado pelo alvará n." 639/ I do
Ministério da Economia.

Qninta da Fonte Santa-Luz.

Venda d�
Objectos Usados

5 cadeiras com assento em

madeira.
I mesa. de piaho coæ uma

gaveta.
.

1 calendário com base em 1I1a- .

.,

deira, "-

Dirigir propostas em carta fea.
chada e lacrada para a Delega­
ção Concelhia da I. G. A., em

TlVira, onde os artigos acima
díscriminados podem ser vistos
todos os dias úteis das 9,30 às
17, horas, até ao dia 2i "do
ccrrente,

A-gradecimento
Maria Rosa Martins vem por

este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar à última morada os res­

tos mortais do seu querido e

saudoso avô Filipe Martins, 2.e

sargento da Marinba� aposentado.

<, Vende-se em estado novo,
pronta a funcionar COlli i motor'

-

Lister de 5 H. P., 2 .moinhos
André e todos os seus pertences,
com marca. registada e respec­
tivo alvará (Preço Módico);

Qnem pretendér dirija-se a
Viuva de Rocha Junior, Terreiro
do Garção, 13 a i9-Tavira-
Algarve. .'

GIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

Alanlda da Republici. 120 ·122
TELEFONE 128
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ACCO�S
CompramDse, de Emprezas

regionaiB de pesca.
Rua Frederico Lecar, n.O 24

-Faro. f·j

Revistas e Publicações
Divulgação

Acabamos de receber o name­
ro 4 deite boletim da Federação
das Caixas de Previdência, Servi­
ços de Divalgação, Informação e

Cooperação Internacional, a que já
tivemos ocalião de nos referir em
9 de Janeiro, quando do leu apa-

-­

recimento.
Além do Ilea Editorial, o pre­

sente número de cDivalgação»
insere atilí_simal informaçõel e

respoatas a cODlultal, algamal nOA.

Ucial do Estrangeiro, ama local
acerca da cFamilia Rural Suíça»,
um artigo intitulado cUm posto
clínicos e ama resposta à carta
publicada, em 19 de Janeiro, pela
eRepüblíca» acerca da forma co­

mo aão feitos os pagamentos aos

trabalhadores nas Caix.s de Pre­
vidência.
Do Editorial transcrevemos, com

a devida vénia, algomas passagens
que ccaslderamoe da maior utili­
dade para algamas pessoas que da
previdência têm uma noção abso­
lutamente errada, coníundíndo-a
com assistência.

cA Previdência não é uma or=

ganização de assistência, que agen­
cie fundos para os aplicar a fins
de Caridade. A Previdência, moi­
ta pelo contrário, é conlltitaida pee
los próprios trabalhadores qae se

reunem para, em comam, garantie
rem I legurança dcseu presente
e do sen fatoro, contra os risco I
que 08 ameaçam. A contrlbuíção
das empresas que se junta à lua

contribuição, afirmando simbólica­
mente a solídaríedade -daI. clasles
e o leu espírito de paz civil, cor­
responde � um suplemento de sa­

lário, expreasamente consignado a

esse objectivo. A acção que as

Caixas exercem, parà além das
obrigações regulamentarei e na

medida em que os fondos especíaía
o consentem; visa Ii' completar 011

Ibenefícios da Previdência nos caaol

particalarmente carecidos de auxi­
lio e ainda nesta hípõteae se não
trata de ama forma de caridade,
mas sim da prática de um socorro­

mútuo no quadro da activídade
em que o beneficiário trabalha e

com al meios que elsa actividade
proporcíona.s

TAVIRENSES: '

AuxiUai O VOSSO �ospital

11181111
Executa com arte e go�t() to�

dos os trabalhQs de sua arte .

.

Ladeira S. Sebastião, !- Ta..
vua.

BsslDal O "POYO Ilgarvla"

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se ¡nt.eira responsabilidade,
nãO só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos haJrJi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol. Zenith,
Cortabert, Amyria, Serginss. Aureos, Cyma, lo.,.
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas. WaQ
taz, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preçOt
quer em relógios, quer em Joias, Ouro.-ou Prata,

OURIVESliRlit MliNSINHO � Tavira

Guerreiro, Raimunda Carapeto el Hel·
der l3arros.
A Fregue'si¡;¡ dé Azte=apfeséntóu

Uma casa da aldeia, Gom o seU
cahdee!ro de azeite: e, agota, um
poste de energia eléctrica.

Uiuique el. 10ilii

Ve n d eii) s'e
Uma casa na Rna Dr. Miguel

Bombarda com os n.OS 34 e 36.
Quem pretender dirija-se a

Rui Ortega.
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V�NDA A PR��TA
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RELOfilOS E JOIAS
NA -

� Ourivesaria J. V. Mansinho
I.

Os pro ..
{

prletãrios
deste es-­

tab eleci­
menta co­
municam
ao Ex.mo
Público
qu e aca­

bam de
receber.
um colos­
s a I sorti­
do de ga­
bardin es/
de lã, ím­
pr emi á­
veis, s 0-

bretudos,
.cuios pre- - Moderno:estàbeleclmento UNiL.
çossãode '

,

aproveitar, Iacilltando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais,
,

Srs. Automobilístas, motociclistas: Visitem o moder..
no estabelecimento UN I L, onde podem adquirir um be­
líssimo casaco ou blusa em cabedal com fõrro de lã uo

de pele, luvas e passe ..montanhas, ateo
"

Desoja (ealear' aom eleganoia? Faoa as suas cOnipras na uN I L.

Sempre novidades, para cavalheíro, senhora e criança. '

, Já V. Ex. a.reparou que uma gravata, uma camisa, urn
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
.na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVZBA

cheoJ. II

-==-===== TAvxaA �",'==��

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'iNlrUAGiu'1114NIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. III .1.
Tenham a con,agração do

\ publico que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

--=-����_.
/

-=-�����:�
----.:1. _

�--_.__ .

CHARRETE
Vende.se uma em S'anto Es­

.:

tavão. Trata José Luís Cesério.

A Companhia de Seguros «IMPÉRIO> é representada em '

TAVIRA por Fernando, Bandelra C�rval�o /

:Et. A'Dl:'O
Aparelho .de T. S. F. de pi ..

Ibas e, corrente. Vende-se novo.

Nesta. Redacção se informa.

Em viveiro, já, enraizadas,
próprias para planta-ções, ven­

dem-se.
Tratar na Quinta da Tôrre�

em Cacela.

FRESGA GOMO
, A.

\

N E V E

SABOROSA GOMO'
o

F. R 'tr T O

,

A MELHOR lARltNlADA NATURAL

\ -

:t�nha $éIflPl'é pté',êntê qUé. Él eCOnomia do'

uee dó seú G'UfO, qUàn10 il éonàumo de

¡àsõlirlâ ê pnéÚs, depéneJ. de que estai

àñdéí11 éom â êargâ paté 'quê tOrâm f.itê)$

�A'B'-OR MANUFACTURA NACIONAL
ATI OE BORRACHA

.. -, " .

I ",.is .

Distribuidores em FARO:

ALO AliVE C O M ER C IAL, l.ÜA
Rua. Conselheiro J3iva.r, 107-10'9 TELEIFONE zas


